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			SOBRE LUIZ GAMA E O ABOLICIONISMO GRÃO-PARAENSE: UM PREFÁCIO


			No início da década de 1880, o abolicionismo ganhava novo fôlego na luta contra a escravidão. Antigas associações emancipadoras voltavam à ativa, tal como a Sociedade Philantrópica de Emancipação de Escravos, fundada em 1869, desarticulada em 1872/1873, mas rearticulada em 1881, na cidade de Belém do Pará, embora, é verdade, o surgimento de novas agremiações tenha sido a marca desse período do chamado movimento abolicionista. Na província paraense não seria diferente do restante do Brasil. Várias foram aquelas criadas, de teor moderado ou radical, reunindo segmentos das elites, camadas médias e das classes baixas. Algumas efêmeras, umas mais que outras, deixando-nos apenas um pálido registro de sua existência; outras mais atuantes e dinâmicas, ganhando maior visibilidade. Entre essas novas agremiações, temos a criação do Club Luiz Gama, em 1882, na cidade de Belém, segundo notícia veiculada pelo jornal Diário de Belém, curiosamente um jornal conservador, tradicionalmente vinculado ao segmento empedernido do Partido Conservador, ou seja, facção menos afeita ao reformismo.


			Infelizmente, ainda sabemos muito pouco sobre o Club Luiz Gama, quase nada, comparado ao que já sabemos sobre outras agremiações emancipadoras e abolicionistas, tais como a já citada Sociedade Emancipadora, ou ainda o Club Patroni, a 28 de Setembro, o Club dos Patriotas e o Club Amazônia, além da Sociedade Libertadora de Benevides. 


			Em seu livro, originalmente sua dissertação de mestrado, “Lugares distintos, ideias convergentes: o abolicionismo em notícias circulantes na imprensa grão-paraense e o potencial simbólico de Luiz Gama”, Lizandra Júlia Silva Cruz dá-nos a conhecer a existência do Club Luiz Gama, que visava à libertação de artistas (que faziam trabalhos manuais) e/ou operários, portanto a alforria de uma categoria de trabalhadores escravizados, indício talvez de marcador social de seus associados, quem sabe trabalhadores, ainda que livres. O que demonstraria, por sua vez, a capilaridade no imaginário social da legenda do abolicionista Luiz Gama, falecido em 1882.


			Nas lutas contra a escravidão, fazendo história, os abolicionistas travaram batalhas igualmente no campo da memória, buscando fazer do abolicionismo herdeiro das lutas pela Independência, advogando que a Abolição viria a completar a obra de emancipação política iniciada em 1822, sendo, portanto, movimento patriótico. Daí as legendas e efemérides da Independência seriam lugares do abolicionismo, denominando associações abolicionistas ou propiciando ocasiões para celebrar o patriotismo associado ao abolicionismo. Havia mais, porém. 


			Personagens e eventos associados à história da emancipação da escravatura também tinham vez e lugar no imaginário abolicionista em seus embates nos campos da história e memória. Rio Branco, o 7 de novembro de 1831 ou o 28 de setembro de 1871 são exemplos disso. Luiz Gama teria igualmente lugar no panteão do abolicionismo. Trata-se, portanto, de uma história cultural da Abolição e do abolicionismo, campo de investigação histórica ainda recente, no qual se insere, assim penso, o trabalho de Lizandra Cruz.


			Trabalhando com a ideia de potencial simbólico para entender os usos sociais e políticos da legenda de Luiz Gama, quando seu nome era escolhido para nominar uma associação abolicionista, em Belém, ou uma caixa libertadora, para receber donativos em favor de alforrias, em São Paulo, valendo-se das notícias de jornais paraenses que referendavam a sua trajetória como abolicionista, a autora desvenda as teias do abolicionismo como realidade nacional, até mesmo buscando compreender as conexões entre as lutas pela Abolição nas províncias cearense e grão-paraense, com base nas veiculações das imagens abolicionistas de Luiz Gama. Assim, por exemplo, ficamos sabendo que o bacharel Benvindo Gurgel do Amaral, em 1870, na condição de redator principal do periódico Jornal da Fortaleza, replicava notícia de que em Santos, província paulista, Luiz Gama havia obtido a sentença de liberdade de seis escravizados, atuando como advogado deles, fazendo-o de comum acordo com a loja maçônica América, sendo a maçonaria, por sua vez, uma dessas teias que conectavam abolicionistas e abolicionismos pelo Império. 


			Aliás, o bacharel Benvindo Gurgel do Amaral, não sendo outro de igual nome e sobrenome e mesma origem, tendo migrado como tantos outros cearenses para a Amazônia paraense, tornou-se membro e advogado da Sociedade Libertadora de Benevides, fundada por colonos cearenses, atuando no fórum de Belém em defesa da liberdade escrava por meio das ações ou autos civis de liberdade, caminho de militância político-jurídica já trilhado por Luiz Gama. 


			Enfim, agregando novas possibilidades de estudos à historiografia da escravidão na região amazônica, com a qual a autora manteve diálogos ao longo de seu trabalho, temos um livro que, não sendo uma biografia de Luiz Gama, nem se propôs a sê-lo, nos revela por um ângulo diferente a grandeza deste brasileiro, filho de uma africana, escravizado, depois livre, que, mesmo morrendo antes de conseguir ver o fim da escravidão em seu país, tornou-se ícone dessa luta, sendo a sua legenda, em sua polissemia, apropriada e reapropriada, ainda hoje. Terminando, então, este prefácio, analisando o potencial simbólico da personagem Luiz Gama, temos um livro que soma na compreensão da história cultural do abolicionismo e da Abolição. 


			Belém do Pará, 8 de julho de 2023, 
Dia da Ciência, Dia do Pesquisador


			José Maia Bezerra Neto
Doutor em História pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP). 
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			1


			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			Inicio estas considerações inserindo minhas experiências e trajetória na conformação do que tomou a presente obra. Faz-se importante mencionar antes que, conquanto nossas motivações acadêmicas e pessoais se mantivessem durante toda a trajetória da pesquisa, algumas de nossas perspectivas e meios de análises precisaram tomar rumos distintos dos pensados inicialmente. O caminho possível para continuação e finalização deste livro parte de uma espécie de “ligação” mediante narrativas jornalísticas e pesquisas já realizadas (que mencionamos ao decorrer do texto) na tentativa de evidenciar a estreita aproximação entre as províncias do Grão-Pará e Ceará (com menções ao Amazonas) e as ideias de liberdade convergentes que vinham de lugares distintos do Império brasileiro, bem como a representação e o potencial simbólico de Luiz Gama nessas narrativas.


			Ancorando-me na reflexão proposta pela escritora e teórica Grada Kilomba, inicio estas considerações apontando que ter a possibilidade de me colocar e me construir enquanto uma intelectual negra é “uma forma de transformar, pois aqui eu não sou a “outra”, mas sim eu própria” (KILOMBA, 2019, p. 27). Eu, Lizandra Júlia Silva Cruz, mulher, negra, 26 anos, nascida em Marabá/PA, estudante da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa) desde a graduação em História e orientada desde o primeiro artigo lido sobre escravidão e Abolição pela Prof.ª Dr.ª Maria Clara Sales Carneiro Sampaio, encontro nesta obra, que é o resultado de minha pesquisa de mestrado, duas possibilidades que, de maneira pessoal, me movem: a possibilidade de responder a uma curiosidade acadêmica que carrego desde a graduação e, como já destacado na parte inicial deste parágrafo, construir-me enquanto pesquisadora.


			Procuramos na construção desta pesquisa a possibilidade de somar e contribuir com os debates que já vêm sendo propostos — com o suporte das bibliografias e fontes disponíveis —, com uma narrativa que aponte possíveis diálogos entre os movimentos abolicionistas do “local ao nacional” com base na circulação de ideais de liberdade mediados pela imprensa. Na busca por reflexões e análises sobre os diferentes aspectos que constituíram os movimentos pela Abolição no Grão-Pará, e entendendo-a por meio dos periódicos que circulavam na imprensa na segunda metade do século XIX, como movimentos próprios, mas, não alheios a outros que estavam ocorrendo pelo Império brasileiro, propomo-nos a esquadrinhar alguns desses aspectos tendo como figura representativa e possível potencial simbólico o advogado, maçom, intelectual e “homem verdadeiramente grande”, segundo as palavras do seu amigo Lúcio de Mendonça (1881a, p. 3)1 no periódico O Cearense, Luiz Gama.


			Justificar a trajetória e pertinência desta pesquisa implica, em primeiro lugar, traçar sua relevância acadêmica e social. Ela se iniciou na graduação com a disciplina Formação do Estado-Nação no Brasil, ministrada pela professora Maria Clara, na Faculdade de História (Fahist) da Unifesspa e culminou, parcialmente, na construção da monografia “Abolição, protesto escravo e ensino de história: reflexões acerca de algumas perspectivas de Luiz Gama sobre escravidão e liberdade”, de 2019. Entre tantos aspectos da construção de um projeto de Estado-Nação no Brasil, um dos tópicos tratava a questão do Império brasileiro e seus desdobramentos. 


			Ao lidarmos com o contexto histórico do Segundo Reinado, a questão escravista e dos movimentos abolicionistas, foi-nos colocado em evidência Luiz Gonzaga Pinto da Gama — Luiz Gama —, um sujeito histórico, até aquele momento, pouco ou totalmente desconhecido nas experiências de ensino de grande parte dos estudantes acompanhando a disciplina; da mesma forma, notaram-se poucas informações sobre escravidão e Abolição nas províncias ao Norte, o que motivou a continuação desta temática na pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em História (PPGHIST) da Unifesspa e na publicação deste livro. 


			Assim, este tema surgiu nas pesquisas para o trabalho de conclusão de curso e estendeu-se à dissertação, culminando nesta obra, sob dois vieses: a falta de conhecimento acerca deste ator social, nos âmbitos básicos do ensino básico, visto que, em minha experiência pessoal, o primeiro contato com este sujeito foi na graduação na Unifesspa; e, social e academicamente, acreditando que a ampliação sobre os debates acerca dos movimentos abolicionistas com base em figuras históricas e na circulação de ideias por meio da imprensa torne possível ampliar os recursos que auxiliem na desconstrução da imagem de que negros e negras ocuparam somente lugares subalternos na história da construção da sociedade brasileira, como ainda se percebe em discursos arraigados socialmente.


			Outro ponto que julgamos relevante é a possibilidade de ampliar, por meio desta pesquisa, a desmitificação que as províncias ao Norte não se utilizam de mão de obra escrava (como defendia a historiografia tida como tradicional) e, consequentemente, não construíram bases sociais para a Abolição e estavam alheias a esta ebulição social crescente. É fundamental destacar que este não é um campo inédito de pesquisas e que muito já se avançou acerca dos estudos sobre escravidão negra e Abolição na Amazônia, como será possível perceber na lista bibliográfica que organizamos no primeiro capítulo; ainda assim, a perspectiva que buscou se construir nesta pesquisa se coloca como mais um viés de ampliação deste debate. 


			Para a continuidade desta pesquisa, entre os objetivos originais, estava o exame das possíveis influências do ativismo/ideário de Luiz Gama nas ações abolicionistas do Grão-Pará. Escolheu-se, a princípio, a forma conjunta de ativismo jurídico e jornalístico combinados para se analisar, uma vez que a advocacia (gratuita) em prol de escravizados e escravizadas, combinada com a atuação na imprensa, com o objetivo, entre outros, de constranger as elites jurídicas e políticas, tornou-se um modo de atuar bastante distintivo de Gama. Como exemplifica o doutorando em história Bruno Rodrigues de Lima, na obra Liberdade, que conta com uma série de escritos inéditos do advogado defensor da liberdade ampla, geral e irrestrita: 


			Jornalista e advogado experiente, Gama usaria de sua veia literária para mudar a chave narrativa e operar uma clivagem conceitual e prática no reposicionamento do abolicionismo em São Paulo, que viria a ter repercussão em todo o país. (LIMA, 2021, p. 15).


			Com o advento da pandemia global da doença do novo coronavírus (covid-19), a imposição de medidas restritivas de distanciamento social e o fechamento dos arquivos por um longo período, impuseram-se necessidades de reajustar os meios e objetivos da pesquisa. Os prejuízos para a pesquisa documental, a princípio, imputaram novas formas de trabalho, como é o caso da utilização de documentação digitalizada e disponibilizada em plataformas de consulta remota, neste caso específico do acervo digital da Biblioteca Nacional (BN), em especial dos periódicos contidos na Hemeroteca Digital (HD). O projeto de pesquisa original dividia as pesquisas em arquivos entre a cidade de São Paulo e a cidade de Belém. Em São Paulo, em especial, o tempo seria dedicado majoritariamente aos acervos do Arquivo Público do Estado de São Paulo (Apesp). A pesquisa em Belém envolveria os acervos da Biblioteca Pública Arthur Vianna e do Arquivo Público do Estado, que, em maio de 2022, foram visitados, mas com novos olhares diante das fontes. 


			Para que se compreenda esse contexto, o tema-problema escolhido ao elaborar o projeto de pesquisa foi, com os suportes reflexivos de autoras como a Dr.ª Lígia F. Ferreira, a historiadora Elciene Azevedo e a historiadora Ana Flávia Magalhães Pinto, entre outros pesquisadores e pesquisadoras, de que maneira os escritos de Luiz Gama, mais especificamente com os escritos que compõem o Primeira trovas burlescas (de 1859) e alguns artigos que estiveram presentes em periódicos entre os anos de 1859 e 1882, ironizavam os costumes sociais da época e, além disso, exaltavam e defendiam a figura do negro e negra, e em que medida seria possível perceber uma escrita de si2 nessas fontes, a despeito de sua faceta poeta, por exemplo. O que foi possível perceber, por exemplo, quando o jornalista carioca Valentim Magalhães exalta em um poema publicado no jornal O Cearense, circulante em Fortaleza, não apenas sua imagem de “terror dos escravocratas” como também sua faceta de poeta, vide o uso do pseudônimo Getulino, utilizado por Gama em seu único livro.


			Esta linha analítica precisou ser colocada em segundo plano (mas não retirada do todo da pesquisa), e nossas análises principais voltaram-se para as perspectivas de representação3 dessa figura nos jornais que circulavam nas capitais das províncias grão-paraense e, em menor medida, cearense, valendo-se da argumentação e de diferentes pesquisas que determinam a forte influência desta segunda nos movimentos pela Abolição, não só a sudeste, como também em províncias mais longínquas do então Império brasileiro, caso das províncias ao norte. 


			Diante disso, a dimensão que não pode ser perdida de vista, pela perspectiva de lutas em prol da liberdade no Brasil do século XIX e pela representação e/ou a memória4 de/sobre Gama em tal debate, foi a procura por evidências que demarcassem a existência de diálogos e/ou menções  m,dessa figura histórica nas ferramentas que ajudaram a constituir os movimentos de emancipação e libertação de pessoas escravizadas na província do Grão-Pará, com especial atenção à capital. Nos apontamentos iniciais e que podem ser lidos como “primeiros passos” de movimentos abolicionistas nessa região, acreditamos estar a formação de um movimento de libertação de escravizados e escravizadas nesta província e que tem seu início marcado pela localidade de Benevides.


			Como aponta a doutoranda Ana Carolina Trindade Cravo (2020), essa ebulição social foi fundamental para que o movimento ganhasse força e contribuísse para que esta província se tornasse “uma das pioneiras da região Norte a lidar com a resolução da liberdade cativa”. Esse movimento, em parte, encabeçado pela Sociedade Libertadora Benevidense, foi importante para reger os diversos contornos que a luta pela Abolição acabou gerando dentro da província do Grão-Pará, “sendo num primeiro momento um exemplo a ser seguido para noutro representar grande perigo à ordem e a paz social” (CRAVO, 2020, p. 318, 307). E por que essa preocupação com a ordem e a paz social adquiriu tamanha importância ao lidarmos com a província paraense5?
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